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Teoria das Relações Internacionais


CRÍTICAS AO GLOBALISMO

1. Questão de causalidade: dependência criaria atraso econômico e social, ou vice-versa?

2. Confiança na economia:

· Operação do sistema internacional foi reduzida ao processo de acumulação de capital e dinâmicas relacionadas.

· Não há outras explicações não-econômicas para o imperialismo e a relação entre Estados?

· E a autonomia do campo político? (Ex: Guerra do Peloponeso, preocupação com a anarquia e dilema da segurança).

· Variável econômica não explicaria tudo nas RI.

3. Predominância do sistema

· Apesar de referências a aspectos internos, há confiança excessiva nos fatores internacionais para explicar pobreza e dependência. Variáveis domésticas seriam menosprezadas.

· Culpa os países industrializados por todos os problemas sociais, econômicos e políticos do Terceiro Mundo.

4. Rigidez Teórica

· Predomínio da economia e do sistema reduz explicação aos conceitos de dependência e sistema-mundo capitalista.

· Estudos de casos concretos são usados pelos globalistas somente quando parecem trazer evidências para apoiar a linha de discussão.

5. Anomalias

· Alguns países desenvolvidos parecem ter se beneficiado com os laços internacionais (ex: Japão).

· Nenhuma teoria pode explicar tudo, pois sempre há exceções.

· Tendência em agrupar todas as anomalias sob o conceito mal trabalhado de semiperiferia.

· Recusa em considerar fatores domésticos que não são resultado da dinâmica capitalista.

6. Definindo Alternativas e Ciência como Ideologia

· Definição precária de futuros mundiais alternativos ou estratégias para serem seguidas pelos países do Sul.

· O que seria desenvolvimento autônomo? Seria possível?

· Políticas de redistribuição seriam acompanhadas de repressão e abuso de poder?

· Preferências valorativas inundam o trabalho globalista.

· Escritores não se preocupam tanto em explicar o subdesenvolvimento, mas em unir os nacionalistas e socialistas do Terceiro Mundo contra os países mais ricos, culpando potências exteriores pelos problemas dos países em desenvolvimento. Essa atitude ajudaria a perpetuar o problema que se quer resolver.

7. Respostas:

· Por que a literatura globalista recebeu tanta crítica:

· Maior parte da crítica vem dos EUA

· Vocabulário é desconhecido para eles

· Críticas têm grande carga valorativa

· Não seria empírica o suficiente, não há dados.

· Crítica comportamentalista

· Há outras premissas epistemológicas para testar hipóteses

· Testes empíricos podem ignorar o contexto (local e época)

· Muitas críticas servem para reforçar a perspectiva globalista e não para enfraquecê-la

· Perspectiva globalista não é considerada pela literatura em geral uma perspectiva central das RI, mas secundária, ofuscada pelas perspectivas realista e pluralista.

· Visão diferente, desafiadora e provocativa da política internacional.
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